


Perfil da Agroindustria Canavieira

Brasil - Safra 2004/2005
Movimento R$ 40 bilhões
Representa 2,35 % do PIB
Gera 3,6 milhões empregos
Envolve 72.000 agricultores
Moeu 390 milhões toneladas de cana
Produziu 26,8 milhões toneladas de açúcar
Produziu 15,28 bilhões litros de etanol
Exportou 17,2 milhões toneladas de açúcar
Exportou 2,5 bilhões litros de etanol
Gerou R$ 3 bilhões - impostos e taxas
Investimento médio R$ 3 bilhões/ano
Composição 354 Usinas e Destilarias (operação + projetos)
PotênciaPotência InstaladaInstalada ¹ 3.000 MW3.000 MW
PotênciaPotência AutoAuto--ConsumoConsumo ¹ 2.300 MW2.300 MW
PotênciaPotência ComercializadaComercializada ¹ 700 MW700 MW
PotencialPotencial Bioeletricidade Bioeletricidade ² 2004/05 > 8.000 MW 2004/05 > 8.000 MW -- 2010/11 > 12.000 MW2010/11 > 12.000 MW

¹ Estimativa
² Potencial por safra com tecnologia atualFonte: Unica e Cogen-SP



CanaCana de de AçúcarAçúcar > > ProdutosProdutos EnergéticosEnergéticos

1/3 >> 1/3 >> caldocaldo de de canacana > açúcar e etanol > 608x10³ kCal

1/3 >> 1/3 >> biomassabiomassa > bioeletricidade > 598x10³ kCal

1/3 >> 1/3 >> palhapalha > adubo e bioeletricidade > 512x10³ kCal

1 ton1 ton
1718x10³ 1718x10³ kCalkCal

Fonte: UNICA

Bioeletricidade >> Bioeletricidade >> CaracterísticasCaracterísticas BásicasBásicas
1.1. PrevisibilidadePrevisibilidade >> safra anual de produção de biomassa assesgurada
2.2. Sazonalidade >Sazonalidade > regular e bem definida no período de maio a dezembro
3.3. OfertaOferta >> sustentada com setor em fase de grande expansão
4.4. ProduçãoProdução >> localizada e conectada no sistema de distribuição do Sudeste
5.5. ComplementaridadeComplementaridade >> produzida e oferta no período seco (maio/nov)
6.6. TecnologiaTecnologia >> disponível com capacidade de produção nacional assegurada
7.7. ExperiênciaExperiência >> comprovada com contratos comerciais de 620 MW (SP)



CanaCana de de AçúcarAçúcar > > produçãoprodução asseguradaassegurada

Principal área em
expansão

Brasil >> Safra 2004/2005 > 390 > Safra 2010/2011> 560
Expansão média de 6,2 % ao ano

Fonte: UNICA



Cana moída CS : 328 milhões de toneladas
Brasil Safra 2004/2005: 390 milhões toneladas canaBrasil Safra 2004/2005: 390 milhões toneladas cana

Produção de Cana > Safra 2004/05
Centro Sul

Distribuição da Cana Moida na Safra 2004/05 - Região Centro Sul
(e número de unidades produzindo)
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Mapa de Produção Centro Sul > 227 UnidadesMapa de Produção Centro Sul > 227 Unidades

Fonte: UNICA

Safra 2004/2005 Safra 2004/2005 -- Produção por Produção por Estado/RegiãoEstado/Região



SistemaSistema ElétricoElétrico InterligadoInterligado
ComplementaridadeComplementaridade & & SinergiaSinergia

Equipav > 55 MW > Promissão

Bioeletricidade no 
Sistema Interligado

Nacional



Bioeletricidade > Bioeletricidade > SãoSão Paulo > Paulo > safrasafra 2004/2005 2004/2005 
autoauto--consumoconsumo e e comercializaçãocomercialização ¹¹

1.1. MW MW instaladoinstalado > 2.200 MW (100%)> 2.200 MW (100%)

2.2. MW autoMW auto--consumoconsumo > 1.700 (77%)> 1.700 (77%)

3.3. MW MW ComercializadoComercializado > 500 MW (23%)> 500 MW (23%)

4.4. CompradoresCompradores > CPFL, AES/Eletropaulo e Elektro> CPFL, AES/Eletropaulo e Elektro

5.5. UsinasUsinas ContratadasContratadas (46):(46): Alta Mogiana, Barra
Grande, Bonfim, Cia São José, Corona, Central, 
Cerradinho, Cocal, Cresciumal, Colombo, 
Colorado, Pedra, Serra, Dacal, Destivale, 
Equipav, Ester, Galo Bravo, GASA, Guanabara, 
Guarani, Iracema, Maracaí, MB, Moema, NS 
Aparecida, Nardini, Nova América, Pitangueiras, 
Santa Adélia, Santa Cândida, Santa Cruz, Santa 
Elisa, Santa luiza, Santa Maria, Santo Antonio, 
São Carlos, São Domingos, São Francisco, São
José (ZL), São José (Estiva), São Luiz, São
Martinho, Vale do Rosário, Viralcool e Zanin.

Fonte: UNICA e Empresas

Sta Adélia > 32 MW  
Jaboticabal

¹ Estimativa



BioeletricidadeBioeletricidade > complementaridade 
> custos marginais de operação

Custos marginais de operação
Valores típicos (R$/MWh)
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Fonte: PSR/Mercados e Cogen-SP



Bioeletricidade Bioeletricidade > regulamentação > 
maior competitividade

1.1. LeilãoLeilão de de EnergiaEnergia (ACR) (ACR) –– ContratosContratos de Longo de Longo PrazoPrazo –– DistribuidorasDistribuidoras
• Lastro físico de contratação: condição precedente para ofertar nos leilões de energia

>> disposto no decreto nº 5163/04, artigo 2º, parágrafo 1º. 

• MME/EPE >> regulamentação de metodologia para calculo do lastro físico (MW médios) 
e revisão do disposto na lei 10.762/03, que considera potência nominal (30MW) para
cálculo do custo do transporte da energia ofertada (TUST/TUSD) 

2.2. Mercado A4 (ACL) Mercado A4 (ACL) –– ContratosContratos com Comercializadoras com Comercializadoras –– ComplementaridadeComplementaridade de de FontesFontes
• Competitividade: a sazonalidade da bioeletricidade é complementar da geração

hidrelétrica, havendo sinergia entre essas fontes com ganhos para o sistema interligado

• MME/ANEEL >> regulamentação da lei 10.762/03 >possibilitar oferta de bioeletricidade 
para clientes A4 >> 51% bioeletricidade e 49% fonte centralizada (hidrelétrica)

3.3. ContrataçãoContratação Bilateral (ACL) Bilateral (ACL) –– ContratosContratos CurtoCurto e e MédioMédio PrazoPrazo -- DistribuidorasDistribuidoras
• Restrição: a restrição do decreto 5163/04, artigo 14º impede contratação pelas 

Distribuidoras cujas centrais não sejam conectadas diretamente no seu sistema

• MME >> revisão do disposto no decreto 5163, para ajustar procedimentos 

4.4. CustosCustos EvitadosEvitados –– EstratégiasEstratégias Permanente Permanente parapara FomentoFomento dada BioeletricidadeBioeletricidade
• TUST/TUSD: a bioeletricidade é conectada diretamente no sistema de distribuição >> 

essa característica evita custos e reduz investimentos das Distribuidoras

• MME >> examinará possibilidade de estabelecer critério para desconsiderar aplicação
da TUST/TUSD >> compensando as Distribuidoras com créditos na revisão tarifária



Bioeletricidade > Bioeletricidade > SumárioSumário de de OfertaOferta e e 
PotencialPotencial –– SãoSão PauloPaulo --2005/20122005/2012 (MW)(MW)

ProjetosProjetos ((NNºº UsinasUsinas)) 2005/062005/06 2007/082007/08 2009/102009/10 2010/122010/12 TotalTotal

ContratadosContratados -- DistribuidorasDistribuidoras 4646))¹¹ 500500

10001000

1.0001.000

500500
ProntosProntos –– UsinasUsinas ExistentesExistentes com com 
LicenLicenççaa AmbientalAmbiental LI (LI (1313))

415415 415415

PotenciaisPotenciais -- UsinasUsinas ExistentesExistentes emem
EstudosEstudos de de ViabilidadeViabilidade ((2727) ) 

365365 400400 765765

PotenciaisPotenciais -- UsinasUsinas Novas Novas emem
ConstruConstruççãoão e e PrevistasPrevistas ((5858) ) ²²

600600 16001600

Total Total GeralGeral ((144 144 ³ )) 500500 780780 1.0001.000 3.2803.280

PropostaProposta CogenCogen--SP/UNICA:SP/UNICA: viabilizarviabilizar 1.500 MW 1.500 MW atéaté 2010, 2010, 
com com InvestimentosInvestimentos 100% 100% PrivadosPrivados de +/de +/-- R$ 3,5 R$ 3,5 bilhõesbilhões

Geração potencial de trabalho 23.000 empregos sendo: (a) produção de equipamentos e 
serviços – 15.000; (b) implantação – 7.500 (pico); (c) operação cogeração – 300

¹ Não inclui Proinfa. Compradores: CPFL, AES/Eletropaulo e Elektro      ² Identificação parcial – novos projetos estão sendo

planejados ³ Projetos identificados pela UNICA e Associados da Cogen-SP



Bioeletricidade > Bioeletricidade > estratégiaestratégia de de 
ofertaoferta e e comercializaçãocomercialização

ACR > contratos de longo prazo (15 anos) >> ACL > contratos de curto e médio prazo
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